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APRESENTAÇÃO

A obra Botânica Aplicada 2 – Inserções Multidisciplinares traz ao leitor diversos 
temas da área, sendo mais de 28 trabalhos científicos, no qual o leitor poderá desfrutar 
de pontos da biologia vegetal aplicada abrangentes envolvendo temáticas como de 
sociedade, conservação do ambiente, produção vegetal, dentre outros.

A obra está seccionada em 4 setores temáticos da botânica: Avaliação da Produção 
e Desenvolvimento de Plantas; Estudos Taxonômicos de Plantas; Avaliação Botânica 
para Estudos dos Ambientes; Botânica Aplicada aos Estudos Socioeconômicos do 
Ambiente, onde os mesmos trarão estudos científicos recentes e inovadores de forma 
a demonstrar aplicação da biologia vegetal em assuntos como produção de mudas, 
germinação de plantas, avaliação de áreas degradas, levantamento florístico para 
avaliação de ambientes, estudos socioambientais relacionados a botânica, avaliações 
econômicas de plantas.

A abrangência dos temas nos setores e sua aplicação na preservação, recuperação 
e avaliação de ambientes é um ponto importante nesta obra proporcionando ao 
leitor incremento de conhecimento sobre o tema e experiências a serem replicadas. 
Contudo a obra não se restringe a esta temática, levando o leitor ao conhecimento de 
temas fisiológicos e de interação entre plantas do nível bioquímico ao fitogeográfico 
com inúmeras abordagens nos capítulos de espécies pouco conhecidas e estudas no 
cotidiano do sistema de produção e ambientes naturais proporcionando abertura de 
novas fronteiras de ideias para suas pesquisas e aprendizado.

Neste sentido ressaltamos a importância desta leitura de forma a incrementar 
o conhecimento da aplicabilidade da botânica e para o estudo de espécies botânica 
ainda pouco retratadas tornando sua leitura uma abertura de fronteiras para sua 
mente. Boa leitura!

André Luiz Oliveira de Francisco
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RESUMO: O Cerrado é formado por uma 
variedade de fitofisionomias, apresentando 
elevado número de espécies. Por estar nas 
principais áreas agrícolas do Brasil, o Cerrado 
sofre constante degradação, o que torna sua 
conservação prioritária e urgente. O campus 
Planaltina do Instituto Federal de Brasília 
(IFB) está em áreas nativas de Cerrado, com 
relevante diversidade. Por isso, objetivou-se 
realizar um levantamento florístico no cerrado 
sensu stricto e vereda do IFB - campus 
Planaltina para estimular programas de 
conservação e detectar espécies com potencial 
ornamental.  Foram feitas 19 excursões de 

setembro de 2016 a janeiro de 2018 para coleta 
de material fanerogâmico fértil, exceto de 
Poaceae e Cyperaceae. As plantas amostradas 
foram documentadas e georreferenciadas. As 
espécies foram identificadas por especialistas, 
com manuais de campo e acervo de herbários. 
O Sistema de Classificação utilizado foi o 
APG IV. Foram identificadas 102 espécies de 
39 famílias. As mais representativas foram 
Fabaceae (12 espécies), Melastomataceae 
(9), Asteraceae (7) e Malpighiaceae e 
Bignoniaceae (6 cada). O gênero mais  comum 
foi Chamaecrista (4) da família Fabaceae. Por 
meio do levantamento florístico constatou-se a 
importância significativa de espécies herbáceas 
e subarbustivas que contribuíram com 
44,05% das amostradas. A presente pesquisa 
comprovou o elevado potencial paisagístico da 
área, pois 89,22% das espécies possuem flores 
ornamentais e a importância de se conservar 
as áreas silvestres do IFB campus Planaltina, 
apesar de serem constantemente ameaçadas.
PALAVRAS-CHAVE: paisagismo, flora do 
Cerrado, ervas, subarbustos.

ABSTRACT: Cerrado is formed by a variety of 
phytophysiognomies, showing a high number 
of species. Being in the main agricultural areas 
of Brazil, Cerrado suffers constant degradation, 
which makes its conservation a priority and 
an urgent one. Planaltina campus of the 
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Federal Institute of Brasília (IFB) is native areas of Cerrado, with significant diversity. 
Therefore, a floristic survey was carried out in cerrado sensu stricto and the pathway 
of IFB - campus Planaltina to stimulate conservation programs and detect species with 
ornamental potential. There were 19 excursions from September 2016 to January 2018 
for the collection of fertile phanerogamic material, except for Poaceae and Cyperaceae. 
The plants sampled were documented and georeferenced. Species were identified by 
specialists, with field manuals and herbarium collections. The classification system used 
was the APG IV. 102 species from 39 families were identified. The most representative 
were Fabaceae (12 species), Melastomataceae (9), Asteraceae (7) and Malpighiaceae 
and Bignoniaceae (6 each). The most common genus was Chamaecrista (4) from 
Fabaceae family. The floristic survey showed the significant importance of herbaceous 
and sub-shrub species, which contributed with 44.05% of the sampled species. The 
present research proved the area had high landscape potential, since 89.22% of the 
species have ornamental flowers and the importance of conserving the wild areas of 
IFB campus Planaltina, despite being constantly threatened.
KEY-WORDS: Landscaping, Cerrado flora, herbaceous, sub-shrub.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O Cerrado abrange uma área original de 204,7 milhões de hectares na porção do 
Planalto Central do Brasil, englobando parte dos estados da Bahia, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Piauí, São Paulo e Tocantins, 
além do Distrito Federal (SANO et al., 2008) e também ocorre em áreas isoladas no 
Amapá, Amazonas, Pará e Roraima (RIBEIRO e WALTER, 1998). Ele é o segundo 
maior bioma brasileiro, sendo formado por um mosaico vegetacional que incluem 
formações florestais, savânicas e campestres (EITEN, 1972; RIBEIRO e WALTER, 
1998).  

No Cerrado já foram identificadas 10 mil espécies de plantas (MYERS et al., 
2000), sendo 44% exclusivas (SILVA-JÚNIOR e BATES, 2002). Por exemplo, o estrato 
herbáceo-arbustivo possui grande riqueza. Entretanto, ainda são escassos estudos 
de sua composição florística (MUNHOZ e FELFILI, 2006; MUNHOZ e FELFILI, 2007). 
Além da imensa diversidade na flora, o Cerrado apresenta elevada riqueza faunística, 
caracterizada por endemismo crescente de aves, mamíferos, répteis e anfíbios 
(MYERS et al., 2000).  Essa fauna única depende diretamente das plantas nativas do 
Cerrado para sobreviver. 

Historicamente, a vegetação do Cerrado é condicionada pelo clima tropical 
estacional com duas estações distintas, uma seca e outra chuvosa; características 
físico-químicas do solo; profundidade do lençol freático que pode aflorar em algumas 
áreas, como nos campos úmidos e veredas; presença de fogo que é mais corriqueiro 
no cerrado sensu lato; e, mais recentemente, impactos causados pelas ações humanas 
(FELFILI et al., 2005). 

A destruição do Cerrado pelas atividades antrópicas tem reduzido a área de 
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ocorrência de muitas espécies nativas (ALHO e MARTINS, 1995). Tais desmatamentos 
resultaram em apenas 20% de remanescente de vegetação primária. Por conta desse 
contexto (elevado endemismo, grande riqueza biológica e excepcional perda de áreas 
naturais), o Cerrado é considerado internacionalmente como uma área prioritária para 
a conservação (MYERS et al., 2000). 

Embora esse processo contínuo de perda de recursos biológicos seja lamentado 
e reconhecido, ele permanece de modo intenso e crescente devido a conflitos de 
interesse entre a conservação do bioma e outras prioridades das sociedades modernas 
(CAVALCANTI, 2005), como expansão de cidades, construções de estradas, aumento 
da produção agropecuária e madeireira, industrialização, etc (CAVALCANTI e JOLY, 
2002; KLINK e MOREIRA, 2002; FELFILI et al., 2005). 

Portanto, uma solução para a conservação de áreas naturais é valorá-las a ponto 
de torná-las indispensáveis às sociedades modernas. Para tanto, deve-se enfatizar os 
serviços prestados pelos ecossistemas naturais para a humanidade, como os serviços 
ecossistêmicos (manutenção de água e clima, fixação de carbono, controle de erosão 
e conservação do solo), serviços biológicos (bioprospecção, controle de pragas 
agrícolas, polinização, dispersão de sementes e espécies para fins paisagísticos) 
e serviços sociais/culturais (local para rituais religiosos, ecoturismo e turismo de 
aventura, lazer e manutenção da qualidade de vida) (CAVALCANTI, 2005). 

Exemplos importantes de remanescentes de Cerrado que prestam relevantes 
serviços ecossistêmicos, biológicos, sociais e culturais são observados no Instituto 
Federal de Brasília (IFB), campus Planaltina - Distrito Federal (DF). Os remanescentes 
de vegetação nativa do campus Planaltina apresentam nascentes do rio São Bartolomeu 
(rio essencial para o abastecimento de água do DF), notável beleza cênica, inúmeras 
espécies nativas da fauna (OLIVEIRA e ROCHA, 2016; OLIVEIRA et al., 2016) e flora 
(SOUSA et al., 2012; AMADO et al., 2017; SILVA et al., 2018), além de serem locais 
onde há atividades de educação ambiental e pesquisas científicas realizadas pelos 
professores e estudantes do IFB (PETRACCO et al., 2014). 

Entretanto, apesar da importância ambiental e social dos remanescentes de 
Cerrado do IFB, campus Planaltina, devido a sua localização estratégica e ao elevado 
valor da terra no DF, a área do campus sempre sofre ameaças antrópicas (AMADO et 
al., 2017; SILVA et al., 2018), invasão de gado e especulação imobiliária (CÂMARA, 
2011; PETRACCO et al. 2014). 

Por isso, a presente pesquisa teve como objetivo realizar o levantamento florístico 
de remanescentes de vereda e cerrado sensu stricto presentes no IFB, campus 
Planaltina, a fim de detectar espécies potenciais para o uso no paisagismo, com 
intenção de alavancar a conservação de áreas naturais a partir do reconhecimento 
de seus serviços ecossistêmicos, biológicos e sociais/culturais e, em especial, a 
divulgação da beleza de suas espécies nativas. Cabe ressaltar, que o presente trabalho 
foi inovador, pois integra pesquisa básica (florística do campus Planaltina) e pesquisa 
aplicada (bioprospecção de espécies para o paisagismo). 
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Área de estudo 

O Instituto Federal de Brasília, campus Planaltina (Fig. 1) possui 2.231,39 
hectares, fica em uma área de Cerrado, na região norte do Distrito Federal (15° 39’ 28” 
S, 47° 41’ 39” W) com diversas formações vegetacionais ainda conservadas, como: 
vereda, mata ciliar, cerrado sensu stricto, cerrado denso e cerradão (CÂMARA, 2011; 
PETRACCO et al., 2014; SILVA et al., 2018), sendo que no presente trabalho foi feito 
levantamento florístico em remanescentes de vereda e cerrado sensu stricto (Fig. 1). 

A vereda ocorre em solos mal drenados e argilosos onde há afloramentos de 
lençol freático, sendo caracterizada por uma vegetação de espécies arbustivas-
herbáceas acompanhando a palmeira buriti (Mauritia flexuosa). Nela, os indivíduos 
de buriti não formam dossel, sendo emergentes à vegetação dominante (RIBEIRO e 
WALTER, 1998). Já o cerrado sensu stricto ocorre geralmente em solos bem drenados 
e argilosos, com alta concentração de alumínio e baixa concentração de nutrientes, 
como cálcio, nitrogênio e fósforo (HARIDASAN, 2008). Ele é caracterizado por um 
estrato descontínuo de árvores e arbustos e um estrato contínuo de capins e ervas 
(EITEN, 1972). 

2.2	Levantamento Florístico

Foram realizadas 19 excursões de setembro de 2016 a janeiro de 2018 nas 
áreas remanescentes de Cerrado do campus Planaltina para coleta de material 
fanerogâmico fértil, por meio de caminhadas aleatórias, tanto de ervas, lenhosas e 
palmeiras, exceto das famílias Cyperaceae e Poaceae. As plantas amostradas foram 
documentadas fotograficamente e os pontos de coleta foram georreferenciados. As 
espécies e famílias foram identificadas por especialistas, usando manuais de campo 
e acervo de herbários.

No Laboratório de Ecologia de Campo do campus Planaltina, o material botânico 
fértil foi etiquetado e novamente documentado fotograficamente. Posteriormente, ele 
foi herborizado para confecção de exsicatas. As espécies e famílias foram identificadas 
por especialistas, acervo de herbários e usando manuais de campo, tais como: Silva-
Júnior, 2005 e Medeiros, 2011.  O sistema de classificação utilizado foi o APG IV 
(ANGIOSPERM PHYLOGENY WEBSITE, 2017).  

Buscas no site Flora do Brasil 2020 em construção (FLORA DO BRASIL 2020 
EM CONSTRUÇÃO, 2017), e quando necessário no site Tropicos (TROPICOS.org, 
2018), foram feitas para conferência de grafia dos binômios específicos, sinonímias, 
nome dos autores das espécies e família.  Também foram feitos levantamentos do 
tipo de hábito e distribuição geográfica das espécies no site Flora do Brasil 2020. Por 
fim, apenas os espécimes identificados minimamente até a categoria taxonômica de 
gênero foram incluídos na lista florística. 
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A partir da lista de espécies coletadas, mais o período de floração observado 
no campo, espécies do Cerrado com notável beleza e que floresceram em diferentes 
épocas do ano foram selecionadas e reconhecidas neste trabalho como espécies 
com potencialidades paisagísticas. Esse conjunto de espécies nativas poderá ser 
empregado no paisagismo, com a criação de jardins biodiversos, com alta adaptação 
em relação aos fatores climáticos e edáficos, logo com possibilidade de baixa 
manutenção, considerável resiliência e potencial atrativo de animais polinizadores, 
como abelhas e beija-flores, e dispersores de sementes, como pássaros e pequenos 
mamíferos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A presente pesquisa demonstrou enfaticamente o quanto os fragmentos de 
cerrado sensu stricto e vereda do Instituto Federal de Brasília, campus Planaltina, 
são importantes áreas de manutenção para a vida silvestre no Distrito Federal, 
principalmente no que tange à flora nativa fanerogâmica, pois foram identificadas 102 
espécies de 39 famílias, sendo 95.10% nativas, nas quais 25.77% são endêmicas do 
Brasil, isto é: ocorrem, exclusivamente, no território brasileiro. Além disso, o estudo 
comprovou o quanto tais fragmentos ainda estão bem conservados, uma vez que 
apenas 4,9% das espécies inventariadas foram exóticas. É importante salientar que, 
nesse levantamento florístico, as espécies das famílias Cyperaceae e Poaceae não 
foram amostradas. 
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Fig. 1. (a) Área do Instituto Federal de Brasília, campus Planaltina (IFB- CPLA). Seta branca 
indica o prédio principal de ensino, um asterisco amarelo identifica fragmento de vereda e dois 

asteriscos amarelos se referem ao fragmento de cerrado sensu stricto. (b) IFB-CPLA fica na 
área rural do DF, na cidade de Planaltina. (c) Prédio principal de ensino. (d-e) Fragmentos de 

cerrado sensu stricto. (f-g) Fragmentos de vereda.   

As ordens mais numerosas em termos de famílias e riqueza de espécies foram: 
Malpighiales, representada pelas famílias Calophyllaceae, Caryocaraceae, Clusiaceae, 
Euphorbiaceae e Malpighiaceae (Fig. 2); Fabales, com a família Fabaceae (Fig. 3); 
Myrtales, representada pelas famílias Melastomataceae, Myrtaceae e Vochysiaceae 
(Fig. 4); Getianales, com as famílias Convolvulaceae, Gentianecaea e Rubiaceae (Fig. 
5); Lamiales, representada pelas famílias Acanthaceae, Bignoniaceae, Lamiaceae e 
Verbenaceae (Fig. 7); e Asterales, com a família Asteraceae.

Das famílias amostradas, as mais representativas foram Acanthaceae, 
Asteraceae, Bignoniaceae, Fabaceae, Getianaceae, Malpighiaceae, Melastomataceae 
e Verbenaceae (Fig. 6).  Apenas Fabaceae e Melastomataceae representaram 22,55% 
de todas as espécies coletadas, o que confirma a importância do estudo dessas 
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duas famílias nos inventários e reforça a relevância de se incentivar a formação 
de taxonomistas especialistas para a conservação do Cerrado. Dentre essas duas 
famílias, Fabaceae foi a mais rica em termos de número de espécies, sendo que 
outros trabalhos também já demonstraram a importância florística dessa família para 
o bioma Cerrado (MENDONÇA et al., 1998; ISHARA et al., 2008). 

Por meio do levantamento florístico foi possível constatar a contribuição 
significativa de ervas, trepadeiras e subarbustos na diversidade fanerogâmica 
observada no campus Planaltina, que perfez 44.05% de todas as plantas amostradas 
até a categoria taxonômica de espécie enquanto árvores e arbustos totalizaram 54.76% 
e apenas uma palmeira foi coletada. ISHARA et al. (2008) e ROSSATTO et al. (2008) 
também enfatizaram em seus levantamentos florísticos a pertinência de se estudar 
o estrato herbáceo-subarbustivo e as trepadeiras do Cerrado. Ervas, subarbustos e 
trepadeiras muitas vezes não são amostrados nos estudos de levantamento florísticos, 
pois muitos deles incluem apenas plantas arbustivas e arbóreas, excluindo o estrato 
herbáceo-subarbustivo e trepadeiras da amostragem (ASSUNÇÃO e FELFILI, 2004; 
BENDITO et al., 2018). 

Dentro das famílias mais numerosas, as ervas foram mais observadas em 
Asteraceae e Gentianaceae; as trepadeiras se concentraram nas famílias Bignoniaceae 
e Malpighiaceae; e as lenhosas, que incluem subarbustos, arbustos e árvores, 
prevaleceram em Fabaceae, Melastomataceae e Verbenaceae. Entretanto, muitos 
estudos florísticos que amostraram o estrato herbáceo, observaram um predomínio 
de espécies da família Poaceae, o que se diferenciou dos resultados de nosso 
levantamento (MUNHOZ e FEFILI, 2006).  Provavelmente, tal diferença se deva, pois, 
as gramíneas foram excluídas do presente levantamento feito no campus Planaltina.  

Somado a isso, o presente levantamento florístico no IFB campus Planaltina 
confirmou que o Cerrado também pode ser considerado uma importante área de 
transição entre Amazônia, Caatinga e Mata Atlântica, pois muitas espécies inventariadas 
nesse estudo estão compartilhadas entre esses biomas: 14.5% são espécies comuns 
entre Cerrado e Mata Atlântica, 8.7% entre Cerrado e Caatinga, 5.8% entre Cerrado 
e Amazônia, 8.7% entre Cerrado, Amazônia e Mata Atlântica; 7.25% entre Cerrado, 
Amazônia e Caatinga, 5.8% entre Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica e, por fim, 
20.29% entre os quatro biomas. 

Outros estudos (MÉIO et al., 2003), que compararam levantamentos florísticos de 
arbóreas, confirmaram o mesmo resultado observado neste trabalho, isto é: espécies 
do Cerrado são observadas tanto na Mata Atlântica quanto na Floresta Amazônica, 
sendo maior a variedade de espécies compartilhadas entre Cerrado e Mata Atlântica 
do que entre Cerrado e Amazônia. Tais resultados confirmam o potencial das plantas 
migrarem por dispersão de sementes, sejam elas arbóreas (MÉIO et al., 2003) ou 
ervas/subarbustos e arbustos (presente pesquisa).

O presente trabalho também comprovou o elevado potencial paisagístico da 
área inventariada, uma vez que foram amostradas plantas de acentuada beleza (Figs. 
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2-6), como Calolisianthus speciosus (Fig. 5a), Cuspidaria pulchra (Fig. 7a), Justicia 
lanstyakii (Fig. 7d), Kielmeyera rubriflora (Fig. 2f), Macairea radula (Fig. 4b) e Pterodon 
emarginatus (Fig.3a). A grande maioria das plantas, 89.22%, apresenta lindas flores 
ornamentais enquanto poucas são plantas não ornamentais (5.88%) (Fig. 8a). Somada 
ao grande potencial paisagístico, as plantas do Cerrado estão floridas ao longo do ano, 
uma vez que a floração na época seca e chuvosa foi praticamente similar (Fig. 8b).

Fig. 2. Espécies da Ordem Malpighiales que foram coletadas no IFB campus Planaltina. 
(a-d, f-i) Espécies coletadas no cerrado sensu stricto. (e) Espécie coletada na vereda. (a) 
Byrsonima pachyphylla A. Juss (Malpighiaceae). (b) Banisteriopsis oxyclada (A. Juss.) B. 
Gates. (Malpighiaceae). (c) Banisteriopsis campestris (A. Juss.) Little (Malpighiaceae). (d) 

Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. (Calophyllaceae). (e) Clusia criuva Cambess. (Clusiaceae). 
(f). Kielmeyera rubriflora Cambess. (Calophyllaceae). (g) Dalechampia L.  sp1 (Euphorbiaceae) 
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(h) Dalechampia caperonioides Baill. (Euphorbiaceae). (i) Caryocar brasiliense Cambess. 
(Caryocaraceae). 

Fig. 3. Espécies da família Fabaceae, da Ordem Fabales que foram coletadas no IFB campus 
Planaltina em cerrado sensu stricto. (a) Pterodon emarginatus Vogel. (b) Harpalyce brasiliana 

Benth. (c) Andira humilis Mart. ex Benth. (d) Calliandra dysantha Benth. (e) Chamaecrista 
nictitans (L.) Moench. (f). Senna bicapsularis (L.) Roxb.
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Fig. 4. Espécies da Ordem Myrtales que foram coletadas no IFB campus Planaltina. (a, c-f) 
Espécies coletadas no cerrado sensu stricto. (b) Espécie coletada tanto no cerrado sensu 

stricto quanto na vereda. (a) Salvertia convallariodora A. St.-Hill (Vochysiaceae). (b) Macairea 
radula (Bonpl.) DC. (Melastomataceae). (c) Miconia ferruginata DC. (Melastomataceae). (d) 

Pleroma stenocarpum (Schrank et Mart. ex DC.) Triana (Melastomataceae). (e) Rhynchanthera 
grandiflora (Aubl.) DC. (Melastomataceae). (f). Pterolepis glomerata (Rottb.) Miq. 

(Melastomataceae). 
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Fig. 5. Espécies da Ordem Gentianales que foram coletadas no IFB campus Planaltina. 
(a-c, e-f) Espécies coletadas no cerrado sensu stricto. (d) Espécie coletada na vereda. (a) 
Calolisianthus speciosus (Cham. & Schltdl.) Gilg (Gentianaceae). (b) Deianira erubescens 
Cham. & Schltdl. (Gentianaceae). (c) Deianira nervosa Cham. & Schltdl. (Gentianaceae). 
(d) Chelonanthus viridiflorus (Mart.) Gilg (Gentianaceae). (e) Palicourea officinalis Mart. 

(Rubiaceae). (f) Ipomoea L. sp1 (Convolvulaceae). 

Fig. 6.  Famílias mais representadas no presente levantamento florístico em termo de 
quantidade de espécies amostradas. 
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Fig. 7. Espécies que foram coletadas no IFB campus Planaltina, no cerrado sensu stricto. 
(a-f) Ordem Lamiales. (a) Cuspidaria pulchra (Cham.) L. G. Lohmann (Bignoniaceae). (b) 

Zeyheria montana Mart. (Bignoniaceae). (c) Amphilophium elongatum (Vahl) L. G. Lohmann 
(Bignoniaceae). (d) Justicia lanstyakii Rizzini (Acanthaceae). (e) Ruellia geminiflora Kunth 

(Acanthaceae). (f) Lippia lacunosa Mart. & Schauer (Verbenaceae). (g-i) Ordem Asterales. (g) 
Aspilia foliacea (Spreng.) Baker (Asteraceae). (h) Chresta scapigera (Less.) Gardner. (i) Aspilia  

Thouars sp 1 (Asteraceae). 

Além da importância intrínseca para a manutenção de espécies, corpos hídricos e 
paisagens, o uso das espécies do Cerrado para fins paisagísticos pode ser importante 
argumento para a conservação do Cerrado brasileiro, uma vez que demonstra 
claramente o valor material da flora nativa no que tange a bens ambientais. Somada 
a esta importância conservacionista, o uso de espécies do Cerrado nos jardins em 
contraponto à utilização de exóticas é também uma alternativa mais econômica, pois 
elas são espécies mais adaptadas às condições de estiagem em uma época do ano e 
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solos mais distróficos, isto é: destacam-se pela baixa necessidade de manutenção e 
tratos culturais (BRANDÃO, 2015). Ademais, o jardim ficará florido o ano inteiro já que 
as espécies apresentam diferentes períodos de floração (Fig. 8b). 

Fig. 8.  Potencial ornamental das espécies amostradas em fragmentos de cerrado sensu 
stricto e vereda do IFB, campus Planaltina. (a) Quantidade absoluta de espécies com flores 

ornamentais, frutos ornamentais ou corpo vegetativo ornamental. Quantidade absoluta 
de espécies sem potencial ornamental. (b) Quantidade absoluta de espécies com flores 

ornamentais que florescem nas estações chuvosa e seca e de espécies que florescem em 
ambas estações do ano. 

4 | 	CONCLUSÃO

Os resultados da presente pesquisa confirmaram elevada riqueza florística 
dos fragmentos de cerrado sensu stricto e vereda no IFB campus Planaltina, assim 
como identificaram potenciais espécies ornamentais que podem manter um jardim 
florido ao longo do ano, com uma composição inspirada em paisagens naturais e 
com possibilidades de fortalecimento de identidade com cenários savânicos. Jardins 
provavelmente mantidos sem grandes custos orçamentários, como rega constante e 
adubação. Entretanto, há de se considerar a necessidade da continuidade de estudos 
que possam avaliar as taxas da germinação e de desenvolvimento dessas plantas, 
para que sejam estimuladas à incorporação em viveiros e programas de coleta de 
sementes e assim, facilmente tornem-se acessíveis para projetos paisagísticos. Além 
disso, tais resultados reforçam a importância de se manter a conservação das áreas 
silvestres do IFB campus Planaltina apesar de serem constantemente ameaçadas 
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por empreendimentos imobiliários, invasão de gado, ocupação irregular de terra e 
queimadas.
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